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RESUMO 
 
A utilização de urina de vaca pode ser considerada uma prática de baixo custo para os produtores rurais 
do Sudoeste do Paraná. Assim objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da urina de vaca sobre o 
crescimento e produção de mudas de alface. O delineamento experimental utilizado foi em inteiramente 
casualizado, com quatro repetições. Foram analisados os efeitos de sete concentrações de urina de vaca 
(1,0; 2,0; 3,0; 4,0; 5,0; 6,0 e 7,0%) (v v-1). Nas condições do sudoeste paranaense, o melhor 
desenvolvimento da alface foi obtido com a aplicação da concentração de 5,0%. Os índices de clorofila (a 
e b), também foram superiores com a utilização da concentração de 5,0%. 

Palavras-chave: Lactuca sativa L. Agroecologia. Irrigação. Biofertilizante bovino. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o maior consumo e valor comercial no mundo, a alface (Lactuca saltiva L.), é 

utilizada em diversas formas na gastronomia, seu cultivo é de grande importância 

econômica e social, pois seu cultivo é realizado na sua maioria por pequenos produtores 

rurais (VILLAS BOAS et al., 2004).  

Com grande destaque entre as olerícolas no estado do Paraná, a alface em 2018 

obteve uma produção de 144.853,31 toneladas em uma área de 6.893,12 ha (SEAB, 2018). 

Apesar de figurar entre as olerícolas mais cultivadas no estado, sua produção ainda é muito 

concentrada na região metropolitana de Curitiba.  

A região Sudoeste do estado do Paraná, se caracteriza por possuir pequenas 

propriedades de pequeno porte com mão-de-obra familiar, sendo adequada para o cultivo 

da alface, que apresenta grande retorno econômico por área cultivada (ZIECH et al., 2014).  

Para uma expansão do cultivo da alface nas demais regiões do estado do Paraná, 

de forma rentável e livre de agroquímicos, o uso de biofertilizantes surge como uma 

alternativa. Chiconato et al. (2013) ao analisarem a resposta da alface com biofertilizantes, 

verificaram que esse insumo promoveu melhores resultados aos com adubação mineral.  

Um dos insumos alternativos que vem ocupando espaço como proposta deste tipo 

de produção de hortaliças é o uso da urina bovina como fertilizante natural (FREIRE et al., 

2019). A urina bovina é considerada um fertilizante agrícola que pode reduzir a dependência 

de produtos externos, já que esse recurso pode estar disponível em pequenas propriedades 

permitindo uma integração entre a pecuária e a horticultura (OLIVEIRA et al., 2009), 

reduzindo custos e servindo como fonte de nutrientes (ALENCAR et al., 2012), contudo, 

são escassos os estudos com este fertilizante (VERAS et al., 2020).  

No entanto, as informações desse insumo para o crescimento de mudas de alface 

são insuficientes então objetivou-se com este trabalho avaliar o crescimento de mudas de 

alface crespas irrigadas com diferentes concentrações de urina de vaca no Sudoeste do 

Paraná.      
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no município de Sulina, localizado na região Sudoeste 

do Paraná, latitude 25º 42’ 07” sul e longitude 52º 43’ 20” oeste, com uma altitude de 

aproximadamente 470 m. O Clima da região é classificado como Cfb (CAMARGO et al., 

2016). 

O experimento foi conduzido em uma estufa tipo arco com cobertura de filme plástico 

com 150 micras. Foram utilizadas bandejas de poliestireno expandido com 200 células para 

a produção das mudas, preenchidas com substrato comercial Plantmax® e semeadas com 

a cultivar de alface crespa Alcione, utilizando uma semente por célula.  

A coleta da urina foi realizada em vacas em lactação, de rebanho leiteiro, realizando-

se a coleta de 15 vacas de plantel de sanidade comprovada em um único dia. Seu 

armazenamento foi realizado em recipiente plástico desinfectado, vedado e armazenado 

em abrigo. Sua utilização foi iniciada 48 horas após sua coleta (OLIVEIRA et al., 2010). 

Os tratamentos foram constituídos de concentrações de 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7% (v v-1) 

de urina de vaca em água deionizada. O delineamento experimental utilizado foi realizado 

inteiramente casualizado (DIC), consistindo de sete tratamentos e quatro repetições. A 

fertirrigação da urina foi realizada com um regador com um turno de rega de 1 dia. Em todas 

fertirrigações foram aplicados 250 mL do biofertilizante. 

Aos 21 dias após a semeadura, foram avaliadas as seguintes características: altura 

da planta em milímetros: medição do coleto à projeção da folha central mais proeminente 

(FREIRE et al., 2019); número de folhas por planta e diâmetro do caule medido por 

paquímetro digital, a 2,0 cm do colo da planta (VERAS et al., 2020); comprimento da raiz 

através de uma régua mílimetrada (ARAGÃO et al., 2020); índices de clorofila (a e b): as 

leituras do clorofilômetro foram realizadas na terceira folha a partir do ápice. As leituras 

foram realizadas em triplicata, sendo tomadas entre 7 e 10 horas da manhã no dia da 

colheita. Todas as leituras foram realizadas no centro do limbo da folha. Utilizou-se um 

clorofilômetro da marca comercial Falker®, modelo CFL 1030.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando significativos 

pelo Teste F (p < 0,05), as médias foram submetidas à análise de regressão, avaliando a 

significância dos coeficientes de determinação, utilizando o software MINITAB 18.      
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A equação de regressão dos dados da altura da planta (Figura 1), demonstra que a 

medida em que se aumentou a concentração de urina de vaca houve um incremento na 

altura da planta, com a concentração máxima em 5%, obtendo-se 43,8 mm de altura. Souza 

& Resende (2006), apontam que o aumento na altura das plantas com uso da urina de vaca 

ocorre devido às propriedades químicas da urina de vaca, como potássio, nitrogênio, sódio, 

enxofre, cálcio, magnésio e fósforo. De maneira semelhante ocorreu com maior produção 

e desenvolvimento de abobrinhas (Cucurbita pepo L.) ao utilizar a concentração de 5% de 

urina de vaca (OLIVEIRA et al., 2003). 

 

Figura 1 - Altura das mudas de alface crespa (mm) em função de diferentes concentrações de urina de vaca. 
 

 
Fonte: Os autores. 

 

Para o número de folhas por planta (Figura 2), manteve-se o padrão observado para 

a altura das plantas, com a concentração de 5%, com o maior número de folhas (4,27), tal 

aumento pode ser explicado pela promoção da urina de vaca no crescimento da parte aérea 

da planta, em termos de área foliar e de massa de folha (limbo e pecíolo) (OLIVEIRA et al., 

2012). 
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Figura 2 – Número de folhas das mudas de alface crespa em função de diferentes concentrações de urina 

de vaca. 

 

Fonte: Os autores. 

 

O número de folhas obtido com todas concentrações foi superior ao 

costumeiramente recomendado, duas a três folhas, conforme observações de Trani et al. 

(2004). O aumento no número de folhas pode estar relacionado ao contato direto de gemas 

axilares com a urina de vaca, sendo que a citocinina presente na solução pode antagonizar 

o efeito inibitório promovido pela auxina, produzida pelo meristema apical da planta de 

alface, sobre o desenvolvimento das gemas (TAIZ & ZEIGER, 2009). 

Aplicando a análise de regressão pôde-se perceber que o aumento da dose aplicada 

proporcionou aumento no diâmetro do caule (Figura 3), sendo que o máximo diâmetro do 

caule (7,03 mm) foi obtido com a dose de 5% de urina de vaca. Estudos anteriores com 

outros compostos orgânicos como a torta de filtro (SANTANA et al., 2012) e biofertilizantes 

(DIAS et al., 2009) sugerem aumento no diâmetro caulinar da alface devido ao aumento de 

concentração do fertilizante. Para Oliveira et al. (2009), a promoção do crescimento do 

caule de alface com urina de vaca é explicada por outros fatores além da nutrição, como 

efeitos hormonais no alongamento celular, já que as quantidades de nutrientes nas 
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aplicações com urina de vaca são inferiores a fertilização química/orgânica e muito 

pequenas para as necessidades nutricionais das plantas.  

 

Figura 3 – Diâmetro de caule (cm) das mudas de alface em função de diferentes concentrações de urina de 
vaca. 

 
Fonte: Os autores. 

 

As maiores raízes foram obtidas com a concentração de 5% de urina de vaca (Figura 

4), com 83,2 mm. Esses resultados são de extrema importância, uma vez que podem ser 

correlacionados com a capacidade das raízes absorverem água e os principais nutrientes. 

Dessa forma, quanto maior o comprimento, maior será seu potencial de absorção de 

nutrientes (CECATO & MOREIRA, 2013). Medeiros et al. (2007) ao estudarem a produção 

de mudas de alface com diferentes biofertilizantes e substratos concluíram que apenas o 

comprimento da raiz não obteve efeito positivo com compostos orgânicos. 

A atividade fotossintética das plantas está diretamente relacionada com a clorofila, e 

a qualidade e a quantidade dessa clorofila com seu estado nutricional (VIEIRA et al., 2013). 

A Figura 5 revela os índices de clorofila ‘a’, com um crescimento linear, com o maior índice 

de clorofila sendo obtido com a dose de 5% (17,2). A cor verde intensa da alface, é um fator 

de atração para os consumidores, sendo considerada uma variável importante para a alface 

(SANTOS et al., 2001).  
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 Figura 4 – Comprimento da raiz de mudas de alface em função de diferentes concentrações de urina 

de vaca. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Figura 5. Índices de clorofila (a) de mudas de alface em função de diferentes concentrações de urina de 

vaca. 

 

Fonte: Os autores. 
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Ao analisar o índice de clorofila (b), observa-se um comportamento similar ao teor 

de clorofila ‘a’ com a concentração de 5% com o maior teor de clorofila ‘b’, com 3,38. Para 

Silva et al. (2015), urina de vaca proporciona melhoria de pigmentos clorofilianos em plantas 

de feijão-fava (Phaseolus lunatus L.). 

 

Figura 6. Índice de clorofila (b) de mudas de alface em função de diferentes concentrações de urina de 

vaca. 

 

Fonte: Os autores. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Pode-se concluir que, de modo geral, concentrações de 5% de doses de urina de 

vaca proporcionaram maior crescimento e índices de clorofila.  

Os resultados obtidos demonstram a potencialidade do uso da urina de vaca no 

Sudoeste do Paraná, para auxiliar no processo de produção de mudas de alface crespa 

conduzidas sob manejo orgânico. 
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ABSTRACT 

 
The use of cow urine can be considered an agricultural practice of low cost for farmers in 
Southwest Paraná. This work aimed to evaluate the effect of cow urine on growth and 
production of lettuce seedlings. The experimental design was completely randomized with 
four replications. We analyzed the effects of seven cow urine concentrations (1,0, 2,0, 3,0, 
4,0, 5,0, 6,0 and 7,0%) (v v-1). In the conditions of Southwest Paraná, the best lettuce 
development was obtained with the application of 5,0% concentration. Chlorophyll indices 
(a and b), were also higher with the use of concentration 5,0% concentration. 
 

Keywords: Lactuca sativa L. Agroecology. Irrigation. Bovine biofertilizer.   
 

RESUMEN 
 

La utilización de la orina de vaca puede ser considerada una practica de bajo costo para 
los productores rurales del Suroeste de Paraná. Así, con este trabajo se objetiva evaluar el 
efecto de la orina de vaca sobre el crecimiento y producción de plántulas de lechuga. El 
delineamento experimental utilizado fue enteramente casualizado, con cuatro repeticiones. 
Fueron analizados los efectos de siete concentraciones de orina de vaca (1,0; 2,0; 3,0; 4,0; 
5,0; 6,0 y 7,0%) (v v-1). En las condiciones del suroeste paranaense, el mejor desarrollo de 
la lechuga se demostró con la aplicación de la concentración de 5,0%. Los índices de 
clorofila (a y b), también fueron superiores con la utilización de la concentración de 5,0%.  
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